
 



 

 

Jaqueline Felix Barbosa 

Ana Carolina Rigoni Carmo 

 

 

 

 

 

 

CIDADE SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

1ª edição 

 

Rio de Janeiro, 2021 



 

 

  



Resumo 

A crise ambiental tornou-se um tema influente na atualidade devido aos problemas 

socioambientais que acometem o planeta. As consequências de uma apropriação indevida 

da natureza pelos seres humanos têm aumentado de forma considerável no mundo há 

alguns anos. Por este motivo, muitas atenções estão voltadas para o meio ambiente e para 

a formulação de estratégias de ensino que visem a preservação da natureza. Com esse 

propósito, a Educação Ambiental se inseriu em diversos ambientes, inclusive na escola. 

Neste cenário de preocupações ambientais emergiu a Ecopedagogia, uma nova 

perspectiva de educar para uma vida sustentável. A partir das concepções da 

Ecopedagogia e em consonância com a perspectiva crítica da Educação Ambiental foi 

desenvolvido o Jogo Cidade Sustentável, um recurso lúdico produzido para ser um 

instrumento didático destinado a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ele é fruto da 

dissertação de Mestrado “Um Jogo cooperativo baseado na Ecopedagogia: 

possibilidades para o ensino de Ciências na EJA”, desenvolvida durante o curso de 

Mestrado Profissional em Práticas de Educação Básica, ligado à Pró- Reitoria de Pós 

Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura do Colégio Pedro II.  Para acompanhar o jogo 

foi confeccionado este caderno com a intenção de despertar a vontade de jovens e adultos 

de utilizar o recurso lúdico, servir como um manual de instruções e assim possibilitar 

ricas experiências para alunos e professores. Desejamos desta forma, que este material 

possa ser explorado e adaptado para cada realidade escolar, incluindo o ensino regular, e 

possa servir de subsídio para a criação de outras ferramentas de ensino.  

 
 

Palavras-chave: Ecopedagogia; Educação de Jovens e Adultos; Ensino de Ciências; Jogo 

Cooperativo. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Caro (a) professor (a), 

 

ste caderno de orientações é fruto da dissertação de Mestrado “UM 

JOGO COOPERATIVO baseado na ECOPEDAGOGIA: possibilidades no 

ensino de Ciências na EJA”, desenvolvida durante o curso de Mestrado Profissional 

em Práticas de Educação Básica, ligado à Pró- Reitoria de Pós Graduação, Pesquisa, Extensão 

e Cultura do Colégio Pedro II. 

Minha proposta neste caderno é apresentar o Jogo Cidade Sustentável, recurso lúdico 

produzido para ser um instrumento didático destinado a Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

A intenção é que este material possa despertar a vontade de utilizar o jogo, servir como um 

manual de instruções e assim possibilitar ricas experiências para alunos e professores.  

A opção pelo jogo se deu por um conjunto de diversos fatores. O ponto de partida foi o 

desejo de repensar a metodologia usada em sala de aula para adequar a prática de ensino à 

realidade encontrada em turmas de jovens e adultos. Quando entrei pela primeira vez em uma 

turma da EJA senti aflição e não sabia o que fazer. Embora eu tenha recebido uma boa 

capacitação para trabalhar com este público percebi que o ritmo acelerado de estudos com 

redução e simplificação dos conteúdos, muito parecido com o modelo compensatório do antigo 

Supletivo, seria um dos maiores desafios que eu teria que enfrentar na EJA. Assim, cheguei à 

conclusão que seria necessário um planejamento adequado para trabalhar com esse público e 

que o diálogo com a turma e com equipe escolar seria essencial nesse processo. Os caminhos 

foram traçados e muitos autores contribuíram para a minha trajetória, em especial as leituras de 

Paulo Freire, que me fez refletir sobre a minha prática e norteou as propostas apresentadas neste 

estudo. 

O processo de escolha dos temas que serão abordados no jogo também está relacionado 

com as minhas experiências profissionais na EJA, com a formação em Licenciatura Plena em 

Ciências Biológicas e com a minha infância. Fui criada em um bairro do interior de Belford 

Roxo e cresci em contato direto com a Natureza. O quintal da minha casa era enorme, com 

muitas árvores rodeadas por borboletas e uma infinidade de outros insetos. De uma infância 

muito humilde, a minha alimentação por diversas vezes era complementada com as frutas que 

tinha nesse amplo quintal como amora, pitanga, goiaba, jaca, amêndoas...Assim fui crescendo 

e amando cada vez mais essa relação muito próxima que eu tinha com o meio ambiente. Porém, 

E 
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uma angústia foi surgindo à medida que muitas mudanças ambientais apareceram. Hoje percebo 

que o lugar que fez parte da minha infância já não é mais o mesmo.  Muitas construções sem 

planejamento e outras ações mudaram a paisagem local e influenciaram provavelmente na 

biodiversidade daquela região. Acredito que essa vivência que tive com a natureza e as 

inquietações que surgiram influenciaram nas minhas escolhas acadêmicas. 

   No decorrer do curso superior, ao ter contato com as disciplinas ambientais me 

encantei, e surgiu o desejo pelo estudo dessas questões. Cabe ressaltar que acredito em uma 

concepção de educação transformadora e vejo como possibilidade, através da ferramenta lúdica, 

tornar presente a reflexão crítica sobre o “desenvolvimento sustentável” e assim contribuir para 

a participação política ativa do indivíduo na sociedade. Avalio criticamente nesse estudo o 

entendimento dominante fundamentado em uma falsa concepção conciliatória entre o 

desenvolvimento econômico e a questão ecológica, ou seja, o termo tem sido utilizado para 

passar uma ideia de preservação ambiental, mas não respeita os limites de consumo e enxerga 

o meio ambiente apenas como mercadoria. Assim, esse desenvolvimento tem sido pregado 

como o ideal e necessita ser questionado e colocado em pauta uma vez que desconsidera as 

causas ambientais e gera inúmeros prejuízos ao meio ambiente.  

Em virtude disso, o jogo foi criado baseado na Ecopedagogia abordada nos estudos de 

Moacir Gadotti (2000). O autor propõe reflexões críticas sobre o atual modelo de 

desenvolvimento econômico/social adotado pelo mundo que visa apenas o lucro financeiro de 

uma parte da sociedade. Ele sugere para isso o novo paradigma de Educar para a 

Sustentabilidade. Seguindo essa premissa e em oposição a esse pensamento mercadológico, o 

instrumento lúdico pretende atribuí esse conceito um novo significado, tendo como parâmetro 

as ideias apresentadas na Educação ambiental crítica em conformidade com o paradigma 

descrito por Gadotti.  

Com essas questões definidas, precisei pensar no tipo de jogo que seria confeccionado. 

A opção surgiu durante aulas do curso de mestrado na disciplina de Ciência, Ambiente e 

Sociedade na Escola Básica. Na aula sobre o jogo como estratégia pedagógica na promoção 

do Ensino de Ciências e da Educação Ambiental, tive o prazer de conhecer a professora Dra. 

Maria das Mercês Navarro Vasconcellos e o seu trabalho com jogos cooperativos. Segundo a 

autora para ajudar a construir uma sociedade solidária, devemos aprender e ensinar a realizar 

competentes trabalhos fundamentados na cooperação. Inspirada nessa autora surgiu a ideia de 

trabalhar com o jogo cooperativo, que a meu ver é ferramenta valiosa para alcançar as metas 

educacionais propostas neste estudo.  
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A partir das ideias iniciais, o jogo foi elaborado por meio de uma metodologia 

colaborativa junto aos professores da VII fase da EJA, do ano de 2020 da Escola Municipal 

Governador Leonel de Moura Brizola situada no município de Nova Iguaçu localizado no 

estado do Rio de Janeiro. A primeira etapa da construção do jogo foi o levantamento de 

informações. Tais informações investigadas têm relação com o uso de jogos educacionais na 

EJA e com a relevância de temas que visem a promoção de uma educação para a 

Sustentabilidade. Os assuntos escolhidos pelos professores foram: o lixo, a violência, a falta 

d’água, as mudanças climáticas e o desemprego. Após essa seleção, as cartas do jogo foram 

produzidas com conteúdo que abordam essas questões.  

Por fim, recomendo que, além desse material, que tem uma natureza mais prática, o 

professor faça uma leitura da dissertação que deu origem a este produto, a fim de compreender 

com mais clareza as abordagens e conceitos aqui descritos. Assim, o desejo é que esse recurso 

lúdico possa subsidiar a criação de novos jogos e que ele contribua com os estudos na área, 

visto que o campo de jogos para jovens e adultos ainda está se formando, e, necessita que mais 

pesquisas sejam desenvolvidas para o seu amadurecimento. 

Desejo que os professores e alunos desenvolvam atividades prazerosas e sejam os 

protagonistas desta experiência. 

Boa leitura e bom jogo! 

 

Jaqueline Felix 
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1 INTRODUÇÃO 

 

S estudos teóricos que norteiam esse material são a Ecopedagogia, também 

conhecida como Pedagogia da Terra de Moacir Gadotti (2000), a Educação 

dialógica de Paulo Freire (1987) e o trabalho com Jogos Cooperativos de Fábio 

Otuzi Brotto (2001). Com base nesses autores principais e em outros, foi construído esse recurso 

lúdico voltado para a inserção do jogo cooperativo na EJA a fim de contribuir para a cultura de 

uma sociedade sustentável, no qual o docente possa se utilizar desse instrumento e planejar uma 

aula significativa e prazerosa para a turma. 

A Ecopedagogia foi apresentada como um novo paradigma recomendado por Moacir 

Gadotti com o objetivo de promover a aprendizagem do sentido das coisas a partir da vida 

cotidiana (GADOTTI, 2000). A proposta ecopedagógica indica a construção de uma nova 

sociedade, propõem que para haver uma mudança na relação das pessoas com o meio ambiente, 

é necessário também mudanças nas atitudes e pensamentos, e uma reeducação ambiental nas 

ações dos indivíduos com a natureza. Neste sentido, a Ecopedagogia tem uma grande 

contribuição na promoção de valores e atitudes na EJA, uma vez que os alunos desta 

modalidade de ensino apresentam suas próprias concepções e diferentes costumes 

comportamentais já formados.  

Para que esses alunos repensem suas opiniões, é importante discutir sobre as questões 

socioambientais na escola e levá-los a refletir. Assim é possível ampliar o quadro de 

informações que os alunos têm acesso e junto com eles analisar os possíveis argumentos 

inconsistentes e apresentar novos pontos de vista baseados em informações plausíveis. Esses 

princípios estão de acordo com “a origem da Ecopedagogia que está relacionada à educação 

problematizadora de Paulo Freire, que questiona o sentido da própria aprendizagem” 

(GADOTTI, 2000, p.80). O paradigma defende a valorização da diversidade cultural e a 

necessidade de inserção de conteúdos curriculares significativos para os alunos. Nesse sentido, 

a valorização da cultura do aluno e adoção de métodos que contribuam para a formação crítica 

e participação do estudante na vida coletiva são de grande valia no processo de ensino. 

A Educação problematizadora de Paulo Freire (2002, p. 12) relaciona a experiência 

social dos indivíduos e a aquisição do conhecimento, trazendo em questão uma perspectiva 

humanística e política. Para o autor ensinar não é “transferir conhecimentos, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção” . Para isso, torna-se necessário a prática 

do diálogo e a inserção da cultura dos educandos na metodologia de sala de aula.  Por isso, o 

O 
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jogo projetado apresenta uma dinâmica em que os alunos serão desafiados a compartilhar 

soluções para os problemas socioambientais apresentados nas cartas do jogo, que estão 

contextualizados com o dia a dia deles. 

 Considera-se que a experiência de vida dos alunos da EJA é uma grande oportunidade 

de diálogo com esses estudantes e um importante meio para aproximar o conteúdo científico do 

conhecimento trazido por eles. A proposta de incentivar o diálogo para resolver problemas do 

cotidiano faz parte dos objetivos propostos em um jogo cooperativo. Segundo Brotto (2001, 

p.27), a cooperação “é um processo onde os objetivos são comuns, as ações compartilhadas e 

os resultados são benéficos para todos” e a competição “é um processo onde os objetivos são 

mutuamente exclusivos, as ações são individualistas e somente alguns se beneficiam dos 

resultados”. Infelizmente a competição em nossa sociedade é considerada como algo natural ao 

longo de muitos anos. Grande parte das brincadeiras e jogos apresentam regras competitivas 

que simulam o padrão de desenvolvimento vigente. Observa-se na sociedade, que o modo 

capitalista de vida fortalece o individualismo, a ganância, o egoísmo, a concentração de renda 

e a competição pura.  Assim, as práticas competitivas há tempos estão presentes no meio social 

e em âmbito escolar reforçando ideais mercantilistas que transformam tudo em valor de 

mercado.  

Fica evidente que a escolha por jogos cooperativos faz parte da luta política contra a 

mercantilização da vida. Pois, se entende que a introdução desse tipo de ferramenta no ambiente 

escolar possibilita a reflexão crítica sobre as atuais práticas de ensino que remetem a 

competitividade e que estabelecem atitudes incoerentes com a proposta aqui apresentada. 

Levando em consideração essas questões expostas, a dinâmica do jogo está centrada em um 

trabalho cooperativo e ético que visa a promoção da aprendizagem coletiva. É importante 

destacar que essa proposta de atividade é uma ferramenta projetada para ser um material 

didático complementar. Portanto, para alcançar bons resultados é fundamental que ele seja 

aplicado dentro de um planejamento junto com outras atividades relacionadas ao tema.  Assim 

como, ser apresentado o conteúdo e as regras do jogo para os alunos antes da sua aplicação para 

uma melhor compreensão da sua dinâmica. 

No mais, desejamos que este recurso lúdico seja utilizado e adaptado para cada contexto 

no ensino regular e em diferentes níveis da educação básica. Pois acreditamos que as 

características encontradas nos alunos da EJA sejam semelhantes a de outros grupos de alunos. 

Por fim, que essa ferramenta de ensino possa servir de inspirações para novas criações de 

materiais para a EJA, não apenas para as aulas de ciências, mas também para as outras 

disciplinas que fazem parte dessa modalidade de ensino. 
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2 EDUCAR PARA A SUSTENTABILIDADE NA EJA E OS JOGOS 

COOPERATIVOS.  

 

A educação para a vida sustentável é uma prática social que remete a necessidade de 

uma reflexão sobre o atual modelo de desenvolvimento econômico, suas ações frente ao planeta 

e seus valores. Segundo Vasconcelos (2002), a estrutura atual desse sistema corrobora para 

práticas sociais competitivas que reforçam o individualismo e o imediatismo. 

Estudos apontam para a necessidade da implementação de jogos cooperativos num 

projeto de sociedade mais justa e sustentável. Assim, se acredita que esses instrumentos que 

incentivam a cooperação são ferramentas valiosas para promover a reflexão coletiva sobre as 

questões ambientais. Como aporte teórico, se tomará como referência os estudos de Orlick 

(1978), Brotto (2001) e Vasconcellos (2011). 

Os autores citados abordam a temática de forma crítica e enfatizam que as atividades 

cooperativas auxiliam na construção de conhecimento e promovem melhorias na convivência 

humana. Esses tipos de jogos são práticas lúdicas que incentivam o trabalho em grupo. Todos 

têm que trabalhar em equipe para atingir objetivos comuns. No jogo cooperativo, o que mais 

importa é a participação de todos e a ajuda coletiva. 

Fábio Otuzi Brotto (2001) é uma importante referência para os estudos que buscam 

compreender as vantagens dos jogos cooperativos em relação aos de caráter competitivos. A 

seguir temos um quadro feito pelo autor, que mostra algumas diferenças entre esses tipos de 

jogos: 

 

QUADRO 1 - Diferença entre jogos cooperativos de competitivos 

 

JOGOS COMPETITIVOS 

 

 

JOGOS COOPERATIVOS 

      São divertidos apenas para alguns. 
 

São divertidos para todos. 

Alguns jogadores têm o sentimento de 

derrota. 

Todos os jogadores têm um sentimento de 

vitória. 

Alguns jogadores são excluídos por sua 

falta de habilidade. 

Todos se envolvem independentemente 

de sua habilidade.  

Aprende-se a ser desconfiado, egoístas ou 

se sentirem melindrados com os outros. 

Aprende-se a compartilhar e a confiar. 

Divisão por categorias: meninos X 

meninas, criando barreiras entre as pessoas e 

justificando as diferenças como uma forma de 

exclusão. 

Há mistura de grupos que brincam juntos 

criando alto nível de aceitação mútua. 

Os perdedores ficam de fora do jogo e 

simplesmente se tornam observadores. 

Os jogadores estão envolvidos nos jogos 

por um período maior, tendo mais tempo para 

desenvolver suas capacidades.  



 
 

12 

Os jogadores não se solidarizam e ficam 

felizes quando alguma coisa de "ruim" acontece 

aos outros.  

Aprende-se a solidarizar com os 

sentimentos dos outros e desejam também o seu 

sucesso. 

Os jogadores são desunidos.  Os jogadores aprendem a ter um senso de 

unidade. 

Os jogadores perdem a confiança em si 

mesmo quando eles são rejeitados ou quando 

perdem. 

Desenvolvem a autoconfiança porque 

todos são bem aceitos. 

Pouca tolerância à derrota desenvolve em 

alguns jogadores um sentimento de desistência 

face a dificuldades. 

A habilidade de perseverar face as 

dificuldades é fortalecida.  

 

Poucos se tornam bem sucedidos.  Todos encontram um caminho para 

crescer e desenvolver. 

Fonte: BROTTO, 2001.p.56. 

 

Neste quadro fica evidente que os jogos competitivos provocam sentimentos negativos 

nos jogadores. Os competidores não se solidarizam, são desunidos e poucos se tornam bem-

sucedidos. Essas características também podem ser encontradas no padrão de desenvolvimento 

econômico adotado pelo mundo. Ocorre uma prática de valorização da riqueza para alguns 

enquanto outros são excluídos do sistema. 

Diante do exposto, é possível afirmar que a cultura da competição é reforçada por essa 

sociedade constituída com fundamentos capitalistas e com uso exacerbado dos recursos 

naturais. Terry Orlick (1978), reforça que o comportamento ocidental é pautado em realizações. 

Segundo esse autor “a combinação de um comportamento obsessivo na realização com o 

materialismo acaba levando a exploração excessiva da terra, dos animais, dos irmãos e irmãs 

bem como de si próprio.” (ORLICK, 1978 apud MARTINS, 2013, p. 59).  

Neste contexto é possível perceber que as práticas consumistas responsáveis pela 

escassez dos recursos naturais são formadas por atitudes competitivas que visam intensamente 

objetivos materiais. 

Na mesma linha de pesquisa, Jucele Devos Martins (2013) desenvolveu um estudo 

intitulado “Jogos cooperativos: uma proposta de educação ambiental”. Em sua dissertação de 

Mestrado a autora acrescenta saberes significativos que reafirmam a importância de um trabalho 

cooperativo para formar cidadãos solidários e conscientes da crise socioambiental e evidencia 

a presença marcante de práticas competitivas na sociedade. Sobre isso a autora comenta: 

 

Numa sociedade como a vivenciada, onde o que se valoriza são as ações individuais 

e a competitividade, os jogos competitivos acabaram se desenvolvendo e 

reproduzindo ao longo do tempo esses valores da sociedade capitalista como o 

individualismo, exclusão e concorrência, forma de naturalizar as situações de 

desigualdade econômica pelas quais passa uma grande parcela da população. 

(MARTINS, 2013, p.10).  
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Assim, acredita-se na importância dos jogos cooperativos para a promoção de uma 

educação para a Sustentabilidade no ensino de jovens e adultos em contraposição aos princípios 

dos jogos competitivos. Logo, a intenção é de estabelecer um diálogo entre a proposta de uma 

prática pedagógica crítica e transformadora baseada na Ecopedagogia com os objetivos 

estabelecidos para uma cultura de Sustentabilidade na EJA.  

De acordo com Vasconcellos (2011, p.36) para ajudar a construir uma sociedade 

solidária, devemos aprender e ensinar a realizar competentes trabalhos fundamentados na 

cooperação. Para a autora, a educação: 

 

[...] é sempre um ato político e, na qualidade de ciência, nunca é neutra, nos 

posicionamos politicamente contra a utilização de atividades de competição em ações 

educativas que visam contribuir para a construção de uma sociedade saudável. 
Entendemos que esse tipo de atividade ajuda a construir se contrapõe à cultura que se 

faz necessária para alimentar os processos de produção social da saúde. Consideramos 

que optar por realizar atividades educativas fundamentadas na cooperação em 

detrimento das de competição faz parte da luta política contra a mercantilização da 

vida e pela construção de uma sociedade saudável.  

 

A autora fez uso das contribuições de Paulo Freire, reafirmando o elo do autor com a 

proposta de jogos cooperativos na EJA que será aprofundada nesta pesquisa. Segundo Freire 

(1987 apud VASCONCELOS, 2011, p.43), 

 

Enquanto na teoria da ação antidialógica a conquista, como sua primeira 

característica, implica num sujeito que, conquistando o outro, o transforma em quase 

“coisa”, na teoria dialógica da ação, os sujeitos se encontram para a transformação do 

mundo em CO-LABORAÇÃO. 

 

 

Para Paulo Freire (2002), o ato educativo precisa estar pautado em uma relação de 

diálogo, em uma prática de ensino que permita aguçar a curiosidade do aluno e que torne a 

aprendizagem significativa.  Concordamos com o autor, pois a prática pedagógica que será 

apresentada busca fortalecer as ações coletivas entre os estudantes da EJA a fim de contribuir 

para a cultura de uma sociedade sustentável.  

Por meio de um instrumento lúdico, se pretende efetivar uma educação dialógica onde 

há a participação de todos os evolvidos.  Assim, procurou-se traçar metas que sejam coerentes 

com as teorias até aqui apresentadas, construindo um planejamento para que o recurso atinja os 

objetivos pretendidos para a EJA. Para Santos (1997) um jogo bem planejado poderá servir 

como uma ferramenta de ensino para todas as idades. Da mesma maneira, esse estudo considera 

que um jogo quando bem elaborado possibilita a construção de conhecimentos em diferentes 

faixas etárias. 
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Em consonância com as ideias dos outros autores, Brotto (2001, p. 13) acrescenta que 

“o jogo é tão importante para o desenvolvimento humano em todas as idades. Ao jogar, não 

apenas representamos simbolicamente a vida, vamos além”. Para o autor o jogo não é apenas 

uma atividade lúdica, mas uma representação das nossas formas de viver. 

Seguindo as premissas de autores como Brotto (2001) e Santos (1997), considera-se que 

a utilização de jogos educacionais é de grande valia para a produção de conhecimentos em um 

trabalho com jovens e adultos. Mas o que temos observado é que há uma carência de materiais 

didáticos adequados para a EJA e com uma linguagem que atenda esse público. As atividades 

lúdicas são importantes para esses estudantes jovens e adultos, mas é essencial que atenda a 

faixa etária deles. Assim, os jogos devem ser construídos de acordo com a idade para não 

infantilizar os alunos.  O que se espera é que através desse jogo, os alunos possam aprender 

juntos em uma relação de troca de aprendizagens e que o ambiente de ensino se torne um espaço 

acolhedor. Cabe ressaltar que essa pesquisa segue uma linha de estudo que luta contra a 

exclusão e apresentará uma metodologia cooperativa para ser implementada dentro da escola 

promovendo uma reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas. O instrumento lúdico 

planejado para atender esses objetivos será apresentado de maneira mais detalhada no próximo 

capítulo. 
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3 APRESENTAÇÃO DAS REGRAS DO JOGO  

 

Dinâmica do jogo: Os jogadores, cooperativamente, gerenciam os problemas em uma cidade, 

com o intuito de torná-la o mais sustentável possível. O desafio é resolver os problemas 

socioambientais da cidade, apresentando possíveis soluções para eles. 

Número de jogadores: 4 a 6. 

 

Mecânica: compra e jogada de cartas 

 

Conteúdo: 

 Ficha da Cidade; 

 Cartas da Mesa; 

 Cartas dos Jogadores; 

 Tapete para as cartas; 

 Marcadores da Ficha da Cidade; 

 Manual de instruções. 

 

Figura 01. Conteúdo do Jogo 
 

 
 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 
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3.1 Informações sobre a produção do jogo 

 

 

O programa paint.net foi utilizado para a criação das cartas, para confeccionar a Ficha 

da Cidade e os seus marcadores. A ideia desde o princípio foi criar um jogo de fácil acesso para 

os professores. Para isso, os arquivos foram salvos em PDF e o jogo será disponibilizado para 

imprimir. Em suma, é um tipo de “PnPs”, “print-and-play” que são jogos de mesa em geral que 

podem ser impressos em uma impressora caseira, montados com materiais simples ou 

emprestados de outros jogos. Desta maneira, pretendemos contribuir para a criação de um 

material didático para um público que carece desse tipo de ferramenta. O jogo que 

apresentaremos também poderá ser impresso na gráfica para uma melhor durabilidade do 

material. 

    As imagens das cartas do jogo foram retiradas dos sites: http://pixabay.com/pt/ e  

https://br.freepik.com/ e não possuem direitos autorais, portanto, podendo ser usadas livremente 

para qualquer fim. 

 

3.2 Ficha da Cidade 

 

A Ficha da Cidade é constituída por seis itens (problemas socioambientais) que afetam 

a Sustentabilidade da cidade: a fome; o lixo; as mudanças climáticas; a falta d’água; o 

desemprego e a violência. Optamos por colocar os itens “desemprego e violência” juntos por 

entender que as causas relacionadas a esses problemas apresentam origens bem próximas. Esses 

seis itens foram selecionados após a coleta de dados junto aos professores da turma. Cada item 

possui um nível crítico (em vermelho) e um nível ideal (em verde). No centro da tabela 

sinalizado com a letra X, está localizado o ponto de equilíbrio. É nesse ponto que deverá estar 

os marcadores dos cinco itens no início do jogo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://pixabay.com/pt/
https://br.freepik.com/
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Figura 02. Ficha da Cidade 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 

 

Na parte inferior da Ficha da Cidade está localizado o campo para controle de cartas 

eliminadas. A cada rodada a equipe deverá marcar o número de questões que foram resolvidas. 

Por exemplo, quando uma carta da mesa (problema socioambiental) for lançada no início da 

partida, o aluno que estiver com a carta que soluciona esse problema, deverá na sua vez lançar 

essa carta e assim eliminar a carta com o problema socioambiental que está na mesa, resolvendo 

uma questão. Em seguida, o aluno deverá colocar o marcador no campo para controle de cartas 

eliminadas indicando que um problema foi solucionado e concomitantemente moverá o outro 

marcador que controla os níveis, reduzindo assim o problema socioambiental da cidade.  

 

3.3 Preparação do jogo 

 

Para iniciar a partida, a Ficha da Cidade deverá ser colocada na mesa com todos os 

marcadores no centro dos itens, como está ilustrado na figura 03. 
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Figura 03. Preparação do jogo 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 

 

Um jogador ficará responsável por controlar as marcações nesta ficha, além de 

embaralhar e distribuir as cartas para os demais jogadores. Ele não participará diretamente da 

jogada, ficando apenas responsável por administrar a cidade, podendo sugerir e opinar na 

compra e jogada de cartas. No início da partida, com as cartas separadas por temas, o 

administrador deverá virar na mesa 2 cartas de cada tema, totalizando 10 cartas com problemas 

socioambientais viradas no centro da mesa. Esse procedimento deverá ser repetido no início de 

todas as rodadas.  
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Depois de revelar essas cartas, o jogador responsável pela administração da ficha deverá 

aplicar os efeitos (valores) descritos nessas cartas nos itens da Ficha da Cidade, aumentando os 

valores, movendo os marcadores dos itens de acordo com o número que constará nas cartas 

viradas. Por exemplo, se a Carta da Mesa que for virada apresentar o valor +2, o jogador deverá 

colocar o marcador no item descrito na carta dois números acima. Assim será feito com todas 

as 10 cartas viradas no início de cada partida. 

 

Figura 04. Início da partida 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 
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3.4 Cartas da Mesa- problemas socioambientais 

 

As Cartas da Mesa possuem efeitos negativos (problemas socioambientais) que afetam 

os itens da cidade. Seus efeitos são aplicados quando elas entram na mesa e, depois, ao final de 

uma rodada completa, se não tiverem sido eliminadas pelos jogadores com suas Cartas de 

Jogadores. A carta abaixo, por exemplo, possui efeito negativo aumentando em dois níveis o 

lixo. O número na carta é positivo com a intenção de trazer a ideia de aumento, que no caso 

deste exemplo é o aumento de lixo no meio ambiente. 

Figura 05. Carta da Mesa 

 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 
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3.5 Cartas do Jogador – soluções para os problemas socioambientais 

 

Depois que as Cartas da Mesa são viradas e os efeitos são aplicados na Ficha da Cidade, 

cada jogador receberá 2 Cartas de Jogadores.  As Cartas dos Jogadores são as cartas que os 

alunos começam o jogo em suas mãos e vão comprando outras no lugar, conforme forem usando 

ou descartando. Como regra do jogo, no início de cada rodada o jogador deverá ter sempre 2 

cartas na mão e terá o direito de trocar uma dessas cartas caso não tenha a carta solução na sua 

vez de jogar. Essas cartas apresentam possíveis soluções para os problemas socioambientais. 

 As Cartas dos Jogadores eliminam as Cartas da Mesa, mas cada Carta dos Jogadores 

elimina, especificamente, uma Carta da Mesa. Será possível obter essa informação na parte 

central da carta, identificada como “medidas” e na imagem dela que será a mesma apresentada 

na carta com o problema socioambiental. 

 

Figura 06. Carta do Jogador 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 

 

O Valor (-1) da carta afeta o tipo dela (O LIXO). No exemplo acima, essa carta, além de 

eliminar a Carta da Mesa consumismo exagerado, diminui o lixo em 1 como mostra a figura 
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07. A intenção do sinal negativo na carta é trazer a ideia de diminuição, por exemplo, a carta 

apresentada a seguir diminui a quantidade de lixo no meio ambiente. 

 

 

 

Figura 07. Exemplo de como a Carta de Jogador afeta a Ficha da Cidade 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 
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Desta forma, o aluno será motivado a pensar que para diminuir o lixo na cidade a 

sociedade precisa reduzir o consumo. Pequenas mudanças de atitudes, como evitar gastos 

supérfluos e reutilizar objetos que seriam descartados podem ajudar na redução de lixo no 

planeta. Atualmente, a Obsolescência Programada, nome dado ao tempo de vida dos objetos, 

tem sido planejada por profissionais com o objetivo de limitar o tempo de uso dos objetos de 

consumo. Seguindo essa linha de pensamento, o aluno no momento de colocar a sua carta na 

mesa poderá dizer o que ele como cidadão pode fazer para combater o excesso de produção de 

lixo e quais as medidas que o grupo precisa adotar para evitar a poluição causada pelo 

consumismo. Desta maneira, os alunos poderão compartilhar as suas ideias com os outros 

jogadores sobre as questões abordadas nas cartas.  

Caso, na sua vez, o jogador não tenha nenhuma carta na mão que possa eliminar uma 

ou mais cartas da mesa ele poderá descartar uma de suas cartas (que volta para a pilha de cartas 

a serem distribuídas e compradas) e comprar uma nova carta. Caso essa carta comprada seja 

específica para uma das Cartas da Mesa, o jogador poderá jogá-la. Nesse caso, a Carta da Mesa 

é eliminada e a Carta de Jogador usada vai para uma pilha de cartas eliminadas também. No 

final, teremos duas pilhas: uma de cartas eliminadas e outra de cartas para serem distribuídas e 

compradas.  

As Cartas da Mesa são cartas que possuem efeitos negativos e esses efeitos são aplicados 

novamente no final da rodada, caso essas cartas não tenham sido eliminadas da mesa. Feito 

isso, inicia-se uma nova rodada e vai repetindo o processo até o fim do jogo. É importante que 

essas e outras regras sejam apresentadas para os alunos antes da partida para um melhor 

entendimento do jogo. 

 

3.6 Término do Jogo 

 

Para vencer o jogo, os jogadores devem eliminar um total de 15 Cartas da Mesa, sem 

que todos os itens da cidade cheguem ao seu nível crítico (vermelho) no final de uma rodada 

completa. Por exemplo, a cada rodada o administrador deverá marcar na Ficha da Cidade a 

quantidade de cartas eliminadas. Se acontecer de todos os itens da Ficha da Cidade chegar ao 

vermelho, o grupo perde a partida por não alcançar a Sustentabilidade necessária. Assim, todos 

jogarão de forma coletiva com o mesmo objetivo, que é manter o equilíbrio dos itens para 

contribuir com a Sustentabilidade da cidade. 
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4 PROPOSTA DIDÁTICA 

 

Nas páginas seguintes apresentaremos a sugestão da proposta pedagógica, os 

questionamentos para introduzir o estudo dos temas (a fome, o lixo, as mudanças climáticas, a 

falta d’água, o desemprego e a violência) e a relação das 30 Cartas da Mesa e 30 Cartas de 

Jogadores apresentando os conteúdos sobre os problemas socioambientais e suas respectivas 

soluções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2019 Sustentável 

O economista Sergio Besserman e a professora de Ciências Cilene Mara, 

da E.M. Profª Myrthes Wenzel (10ª CRE), em Guaratiba, falam sobre ações 

individuais e coletivas que podem ser feitas para melhorar a condição 

ambiental do planeta.  

Acesse o QRCODE ou o link do vídeo com a entrevista elaborada pela 

MULTIRIO. 

 

#educa 119 - 2019 sustentável - YouTube 

https://www.youtube.com/watch?v=Ky-cHpngpUU
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PROPOSTA DIDÁTICA 

 
 

 

 

 

 

 

1. Tema / Reflexões 

Apresentar para a turma o assunto com algumas informações gerais e passar 

uma ou mais perguntas e reflexões para serem respondidas em grupos. Os temas 

podem ser explorados em dias diferentes para um melhor aprofundamento do 

conteúdo. Assim, podem ser aplicados planos de aula com duração de até dois 

dias para cada tema.  

 

2. Consultas / Resolução das questões 

A turma deverá consultar os materiais disponíveis para a pesquisa (livros, 

internet, cartas do jogo ou outros) e elaborar em equipe as respostas para as 

questões propostas pelo professor. 

 

3. Roda de conversa / Conclusões 

Cada equipe apresentará as suas respostas para serem discutidas por todos em 

uma roda de conversa. Os grupos irão analisar, avaliar e tirar as conclusões em 

conjunto. 

 

 

 

Orientações e apresentação 

das etapas para desenvolver 

a proposta em sala de aula: 
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 TEMA 1 
A FOME 

Sugestão de discussão e pesquisa 

 

 

Por que (AINDA) existe fome? 

 

1. O que é Insegurança Alimentar? 

 

2. Quais são as causas do desperdício de alimentos? 

 

3. Podemos alimentar o mundo sem fertilizantes? 
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FONTES DE REFERÊNCIA 

A FOME 

1. Segurança Alimentar 

Ouça um áudio bem interessante sobre esse assunto acessando o link 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/1f163c1ba1bea9809206

f0070aa909fc.mp3 ou apontando a câmera do celular para este QR Code: 

 

 

 

2. Saiba Mais Sobre Desnutrição 

A desnutrição acontece com maior frequência entre as pessoas de baixa renda, sem 

condições de manter uma alimentação adequada. A fome causada pela extrema pobreza é uma 

das mais graves causas de desnutrição. 

Acesse o link abaixo da imagem para saber mais sobre o assunto! 

 

 
Fonte:https://www.abc.med.br/p/318450/desnutricao+o+que+e+o+que+acontece+com+uma+pessoa+desnutrida.

htm. Acesso em 28/03/2021.  

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/1f163c1ba1bea9809206f0070aa909fc.mp3
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/1f163c1ba1bea9809206f0070aa909fc.mp3
https://www.abc.med.br/p/318450/desnutricao+o+que+e+o+que+acontece+com+uma+pessoa+desnutrida.htm.%20Acesso%20em%2028/03/2021.
https://www.abc.med.br/p/318450/desnutricao+o+que+e+o+que+acontece+com+uma+pessoa+desnutrida.htm.%20Acesso%20em%2028/03/2021.
http://www.abc.med.br/p/318450/desnutricao+o+que+e+o+que+acontece+com+uma+pessoa+desnutrida.htm
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3. O uso de agrotóxicos e fertilizantes na agricultura: produção de alimentos 

e impactos ambientais. 

 

 
 

Estudo completo sobre o assunto no link abaixo: 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/poluicao-das-aguas-por-rejeitos-agricultura.htm. 

Acesso em 28/mar/2021. 

 

 

 

 

Entrevista com Vandana Shiva 

Veja a entrevista com Vandana Shiva, Ph.D. em filosofia e ativista pelo meio ambiente. 

A indiana fala sobre alimentação, Sustentabilidade e reflete sobre a conservação da 

biodiversidade e o movimento de preservação de sementes.  Para saber mais sobre as 

abordagens da autora acesse o link: https://www.fronteiras.com/entrevistas/lnossa-saude-esta-

ligada-a-saude-do-planetar e assista o vídeo de uma outra entrevista com a Indiana apontando 

a câmera do celular para este QR Code: 

 

 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/poluicao-das-aguas-por-rejeitos-agricultura.htm
https://www.fronteiras.com/entrevistas/lnossa-saude-esta-ligada-a-saude-do-planetar
https://www.fronteiras.com/entrevistas/lnossa-saude-esta-ligada-a-saude-do-planetar
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 TEMA 2 
A FALTA D`ÁGUA 

                    Sugestão de discussão e pesquisa 

 

Como a água chega em suas casas? 

 

1.  Como a crise hídrica está afetando a população? 

 

2. Dentro de casa, quais são os grandes vilões de 

desperdício de água? 

 

3. Qual o setor que mais consome água no mundo? 
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FONTES DE REFERÊNCIA 

   A FALTA D`ÁGUA 

 

1. A falta d`água e a poluição hídrica: saneamento básico como preservação 

ambiental. 

A qualidade dos nossos rios e lagos dependem do acesso ao saneamento básico. O vídeo 

abaixo aborda a importância da água e do esgotamento sanitário em comunidades vulneráveis 

que passaram a receber esses serviços. Intitulado “A luta pelo básico – saneamento salvando 

vidas”, o vídeo mostra relatos de moradores e líderes comunitários falando da qualidade de 

vida, antes e depois dos serviços. Confira na íntegra clicando no link 

https://youtu.be/6J9g0SLYUQM. 

 

Fonte: http://www.tratabrasil.org.br/documentario-a-luta-pelo-basico. Acesso em 28/mar/2021. 

UFSC Explica - Escassez de Água 

A série “UFSC Explica” debate, com participação de pesquisadores da instituição, 

sobre assuntos em evidência na sociedade. Para entender melhor as causas, consequências 

e desafios que devem ser enfrentados diante da falta d`água, três pesquisadores da 

Universidade Federal de Santa Catarina, especialistas no assunto, explicam melhor as 

questões sobre o tema. Acesse o link para assistir o vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=qpLN-HvHBxk ou aponte a câmera do seu celular 

para este QR Code: 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/6J9g0SLYUQM
https://youtu.be/6J9g0SLYUQM
https://www.youtube.com/watch?v=qpLN-HvHBxk
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2. Sugestões de gráficos para trabalhar em sala de aula. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=26810. Acesso em  

28/mar/2021. 

 

Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=26810.  Acesso em 

28/mar/2021. 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=26810
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=26810
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 TEMA 3  
MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Sugestão de discussão e pesquisa 

 

O clima está mudando? Por que o tempo 

está louco? 

 

1. Como o desmatamento pode afetar o clima? 

 

2. Como a mudança do clima vai nos afetar? 

 

3. O que temos que fazer para ajudar a reverter o quadro 

de ameaça das mudanças climáticas? 
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FONTES DE REFERÊNCIA 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

 

1. Quais são as evidências do aquecimento global? Quanto as temperaturas 

vão subir no futuro? 

A BBC (Corporação Britânica de Radiodifusão) preparou uma lista com 15 perguntas e 

respostas a fim de esclarecer pontos importantes sobre as mudanças climáticas. Vale a pena 

conferir!  

 

 Por BBC 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-50019998.  Acesso em 28/mar/2021. 

 

                        

2. O desmatamento da Amazônia Brasileira 

 

 

Fonte: https://globoplay.globo.com/v/9796945/. Acesso em 28/mar/2021. 

Sala de Convidados 

Mudanças Climáticas e Saúde: as mudanças climáticas podem ter tanto causas naturais 

quanto ser consequência de atividades humanas.  

O canal saúde mulher recebeu um grupo de quatro pesquisadoras para falar sobre o tema. 

Assista o programa acessando o link https://www.youtube.com/watch?v=7aHlX3TsAUQ ou 

apontando a câmera do celular para este QR code: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-50019998
https://globoplay.globo.com/v/9796945/
https://globoplay.globo.com/v/9796945/
https://www.youtube.com/watch?v=7aHlX3TsAUQ
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 TEMA 4 
O LIXO 

Sugestão de discussão e pesquisa 

 

Por que se produz tanto lixo no mundo? 

 

1. Quais são as principais consequências do lixo no 

meio ambiente? 

 

2. O que é obsolescência programada? 

 

3. Para onde vai o lixo da sua cidade? 
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   FONTES DE REFERÊNCIA 

          O LIXO 

 

 

1. A Questão da Obsolescência Programada 

 
A Obsolescência programada é uma das grandes responsáveis pelo aumento do consumo 

e da geração de lixo. Nesse link você encontrará mais informações sobre o 

assunto:https://brasilescola.uol.com.br/geografia/obsolescencia-programada.htm.  

O filme “história das coisas” reflete sobre nossa forma de consumo. É um ótimo material 

para ser trabalhado na escola, demonstrando o papel intenso que a mídia tem sobre o nosso 

padrão de consumo e como nossas relações estão profundamente ligadas à economia de 

mercado.  

Clicando aqui, você poderá acessar o vídeo no Youtube em uma versão dublada. Mas, caso 

deseje, poderá buscar opções legendadas no próprio Youtube ou em outros canais de vídeo.  

Entrevista com Ailton Krenak 

O escritor, jornalista, filósofo, ativista, e líder indígena reflete sobre temas como o 

consumismo, educação, preservação ambiental e a importância da coletividade para mudarmos 

a nossa relação com o mundo. Acesse o link para assistir o vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=RNWvQudTWkk ou aponte a câmera do seu celular para 

este QR Code: 

 

 

 

 

 

 

 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/obsolescencia-programada.htm
http://www.youtube.com/watch?v=7qFiGMSnNjw


 
 

36 

 

Cartaz de divulgação do curta-metragem “A História das Coisas” 

 

Link da versão dublada: https://www.youtube.com/watch?v=7qFiGMSnNjw. Acesso em 

08/set/2021. 

O portal “Brasil Escola” apresenta sugestões de como trabalhar o curta-metragem em 

sala de aula. Para ter acesso ao material, acesse o link 

https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/aula-sobre-consumo-meio-

ambiente-com-historia-das-coisas.htm. 

 

2. Reciclar, reutilizar, reduzir e reeducar.   

Essas quatro palavras são primordiais para desenvolvermos ações sustentáveis, seja em 

casa, seja na nossa escola. Assista um vídeo bem interessante sobre esse assunto acessando o 

link: https://youtu.be/J7A768Kem-4 ou apontando a câmera do celular para este QR Code: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=7qFiGMSnNjw
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/aula-sobre-consumo-meio-ambiente-com-historia-das-coisas.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/aula-sobre-consumo-meio-ambiente-com-historia-das-coisas.htm
https://youtu.be/J7A768Kem-4
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  TEMA 5 
A VIOLÊNCIA E O DESEMPREGO 

Sugestão de discussão e pesquisa 

 

De que forma o desemprego e a violência 

interferem na sustentabilidade social e ambiental de 

uma cidade? 

 

1.  Que consequências tem o desemprego para a 

sociedade como um todo? 

 

2. Quais são as principais causas de violência na sua 

cidade? 

 

3. Como a degradação ambiental favorece o surgimento 

da violência e do desemprego? 
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FONTES DE REFERÊNCIA 

A VIOLÊNCIA E O 

DESEMPREGO 

 
1. Direitos Humanos 

Os ensinamentos dos Direitos Humanos em sala de aula são essenciais na busca pelo 

respeito entre alunos, professores e funcionários, afirmando valores relativos à coletividade, à 

resolução de problemas, ao diálogo e à compreensão. Essa abordagem pode chamar a discussão 

que as violações de um direito poderão gerar violências, constrangimentos, opressões, 

humilhações e comprometer o desenvolvimento de um país tornando-o insustentável. É preciso 

que seja cultivado o respeito, a tolerância e a coletividade para contribuir com a criação de uma 

Cultura de Paz em diferentes espaços da sociedade.  

Live: Educação, sustentabilidade e cidadania 

 Os professores Rodolfo Neves e Daniel Pereira discutem sobre uma visão mais 

ampla de Sustentabilidade, trazendo reflexões importantes sobre como garantir a 

Sustentabilidade social, econômica e ecológica na sociedade.   

Acesse o link para assistir o vídeo https://www.youtube.com/watch?v=o8UZ-

Co3xM0 ou aponte a câmera do seu celular para este QR Code: 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=o8UZ-Co3xM0
https://www.youtube.com/watch?v=o8UZ-Co3xM0
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Através do vídeo indicado no link abaixo da imagem, é possível explorar a ideia de que 

todos somos seres humanos e apesar de diferentes somos todos livres e iguais, visto que não se 

pode existir superioridade entre gêneros, sexualidade, cor, religião ou condição 

socioeconômica. 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=hGKAaVoDlSs. Acesso em: 09/set/2021. 

 

2. Família Dinossauros, racismo e xenofobia – Canal Meteoro Brasil 

Vocês já assistiram um desenho chamado “Família Dinossauro”? Recomendamos que 

observem trechos deste desenho comentados a partir de uma análise crítica que relaciona as 

cenas ao racismo. Dentre os episódios comentados, aparece um em que a construção de um 

muro surge como proposta de resolução para os problemas ambientais. Este muro, tentaria 

manter fora daquela sociedade determinados grupos. Porém, percebe-se no decorrer dos 

episódios que estes excluídos seriam aqueles que poderiam colaborar para construir uma 

sociedade melhor. Mesmo assim, eles sofrem preconceitos e são discriminados. 

 

 

Fonte: https://youtu.be/Rx8kcaVm100. Acesso em: 29/mar/2021.  

https://www.youtube.com/watch?v=hGKAaVoDlSs
https://youtu.be/Rx8kcaVm100
https://www.youtube.com/watch?v=hGKAaVoDlSs
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3. 14 estados têm taxa de desemprego superior à média nacional 

 
Desemprego diante da pandemia bate recorde no Brasil em setembro de 2020, aponta IBGE. 

Para ter acesso a matéria completa acesse o link: 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/10/23/no-de-desempregados-diante-da-

pandemia-aumentou-em-34-milhoes-em-cinco-meses-aponta-ibge.ghtml. Acesso em 

29/mar/2021. 

 

 
Fonte: Imagem disponível em: https://news.un.org/pt/story/2021/01/1739612. Acesso: 29/mar/2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/10/23/no-de-desempregados-diante-da-pandemia-aumentou-em-34-milhoes-em-cinco-meses-aponta-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/10/23/no-de-desempregados-diante-da-pandemia-aumentou-em-34-milhoes-em-cinco-meses-aponta-ibge.ghtml
https://news.un.org/pt/story/2021/01/1739612
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Cartas do Jogo e o trabalho em sala de aula 

Sugestão para o uso das cartas em sala de aula 

 

Distribuir cartas para os alunos e desenvolver assuntos relacionados ao que 

cada carta apresenta. Elaborar cartazes, realizar rodas de conversas sobre 

os temas e criar mais cartas para este jogo com diferentes problemas e 

soluções socioambientais. 

 

Figura 08. Exemplos de cartas do jogo: Problemas X Soluções 

 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2021). 
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Cartas da Mesa e Cartas dos Jogadores para 

imprimir 

 

 

Problemas X Soluções 

 Socioambientais 

 

São 30 Cartas da Mesa e 30 Cartas de Jogadores divididas em 6 temas: A Fome, O Lixo, 

A Falta d`água, As Mudanças Climáticas, O Desemprego e a Violência. Os temas Desemprego 

e Violência foram agrupados na Ficha da Cidade. Para cada tema foram elaboradas 6 cartas. 

Elas apresentam conteúdos explicativos que versam sobre diferentes problemas 

socioambientais que atingem uma cidade. Os modelos das cartas do jogo estão nas páginas 

abaixo prontas para serem impressas. Para uma maior durabilidade das cartas, sugerimos que 

sejam plastificadas.  
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A Ficha da Cidade e o trabalho em sala de aula 

Sugestão para o uso da Ficha em sala de aula 

 

Apresentar a Ficha ampliada para a turma e solicitar que pesquisem sobre os temas, 

trazendo para a aula reportagens sobre os assuntos. Elaborar cartazes, produzir textos e sugerir 

outros temas para serem incluídos na ficha. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta ficha funciona como uma tabela de controle dos níveis de Sustentabilidade para os 

jogadores analisarem. Ela poderá ser impressa em uma impressora caseira ou na gráfica no 

tamanho desejado. É aconselhável que antes da aplicação do jogo os temas sejam trabalhados 

em sala de aula por meio de vídeos, textos, músicas e outros meios que possam enriquecer a 

prática pedagógica. Segue na próxima página o modelo pronto para imprimir. 
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Marcadores da Ficha da Cidade 

 

 

Marcador de quantidade de cartas 

eliminadas. 

 

 
Objetos como botões de roupas, grãos de feijão, de milho ou 

peças recicladas de outros jogos, também podem servir como 

marcadores.  

 

 

 

Marcadores de níveis de Sustentabilidade. 
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Manual de instruções 

 

 



 
 

68 

Tapete para as cartas do jogo 

Material complementar para organizar as pilhas de cartas na mesa. 
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NOTAS FINAIS 

 

Temos clareza que as propostas que foram apresentadas neste material fizeram e fazem 

parte de uma prática docente em constante construção/formação. Como princípio e com muita 

satisfação, apresentamos um material construído por meio de uma pesquisa participativa e 

compromissada com a prática educativa dialógica. Esperamos que as nossas propostas possam 

ser úteis e significativas para os educadores e alunos, proporcionando momentos de reflexões 

e transformações. Afinal, a motivação da construção desse produto se deu por acreditar que 

essa prática de ensino crie possibilidades de despertar a consciência pela preservação do meio 

ambiente, incentive o trabalho em grupo e proporcione conhecimentos e aprendizagens 

envolvendo o tema Sustentabilidade de maneira dinâmica, participativa, motivadora e inclusiva.  

Desejamos que este material possa subsidiar a criação de novos jogos cooperativos, pois 

na Educação de Jovens e Adultos, o campo de jogos ainda está se formando, e, necessita que 

mais estudos na área sejam desenvolvidos para o seu amadurecimento. Assim este estudo 

pretende sanar algumas lacunas existentes, como a carência de materiais didáticos lúdicos para 

o público da EJA. Se quiser nos enviar comentários e sugestões sobre este material, faça contato 

através dos e-mails das autoras. Toda interação será muito bem-vinda! 

 

Jaqueline Felix 

 Kelly_uerj@yahoo.com.br 
Ana Carolina Rigoni Carmo 

anacarolinarigoni@gmail.com 
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